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Lei do Audiovisual 108.863,1 69,4%
Art.1o 47.159,5 30,1%
Art.3% L6737 39,5%

Tei Rouanet 38.777,2 24,7%

Art.30 - MP 22251 Zoiz5 3,1%

Edital 530, 0,6%

Art.41 (Funcines) 3340,0 2,1%

Total ANCINE 156.823,3 100,0%
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Valores
Mecanismos de Incentivo Movimentados N, Projetos
em 2005
Lei do Audiovisual 86.175,2 149
Art.10 55.234,5
Art3e 309404
Lei Rouanet 35.747,3
Art.39 - MP 2226-1 16.790,2
Art.41 (Funcines) 1.000,0
Editais Fomento Direto 4.683,5
Total ANCINE 144.396,2 222
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Diler & Associados Ltda. 14,127, 17.102,6 21,1%
Filmes do Equador Ltda. 51489 11.1050 115,7%
02 Produgses Artsticas Cinematogréficas Ltda. 7.703,1 7.327,5 -2,9%
Conspiragéo Filmes Entretenimento Lida. 6.180,0 5.459,1 -11,7%
Gullane Filmes Ltda. 2.913,1 5.063,6 73,8%
Lereby Producdes Ltda. 3.694,3 4.959,9 34,3%
Total Entertainment Ltda. 28710 42514 -12,7%
Regina Filmes Ltda. 19213 41786 117,5%
Luz Magica Produgdes Ltda. 2.632,0 3.502,2 33,1%
HB Filmes Ltda, - 3.492,3 B

Grifa Com. E Produges Cinematograficas Audiovisuais Ltda. 24713 3.246,8 49,5%
atitude Produces e Empreendimentos Lida. 200,0 3.15L,0 =

Mac Comunicacso e Producdo Lida. - 3.105,1 -

BB Cinema Produgdes Ltda. = 2.955,3 =

Buriti Filmes Ltda. 15816 2.757,0 74,3%
Star Desenhos Animados Ltda. 11000 2.685,0 144,1%
Contexto - jornalismo e Assessoria Ltda. - 2.676,7 -

Natasha Enterprises Lida. 3.800,0 2.650,7 -302%
Politheama ¢ Filmes Ltds. 4748 2.426,7 a11,5%
Zazen Productes Audiovisuais Ltda 00,0 2.390,2 298,3%

‘Fonte: SDE / SFO - ANCINE.
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RELATÓRIO CARTOGRAFIA AUDIOVISUAL BRASILEIRA 
O Relatório Cartografia Audiovisual Brasileira, de 2005, produzido pela Fundação Pe. Urbano Thiesen/Unisinos, traduz uma pesquisa efetuada a convite do Ministério das Comunicações e do CPqD, sobre a realidade audiovisual brasileira do entretenimento. O Relatório foi efetuado sob coordenação de Cosette Castro, ex-Unisinos – atualmente consultora da Cepal/Unesco – e envolveu dezenas de pesquisadores, em todo território nacional. 

Nos últimos cinco anos, a indústria do audiovisual cresceu a um ritmo médio de 5,6% ao ano. A receita do audiovisual vem da publicidade, venda de assinaturas, VHS, DVDs, VCDs, ingressos em salas de cinema (em declínio), taxas e licenças. A TV aberta, no mundo, representa 70% das receitas do audiovisual. 

Os ingressos monetários, no Brasil (dados de 2005), foram de

· R$ 9,9 bilhões ( TV aberta

· R$ 5,1 bilhões ( TV assinatura

· R$ 1,1 bilhão ( vídeos

· R$ 0,7 bilhão ( salas de cinema. 

O Brasil está classificado em 20º lugar no ranking mundial do audiovisual, cujo mercado ainda é muito pequeno. Só a produção da Time Warner é quatro vezes maior. 

Os anos 90 viram crescer na indústria do audiovisual a produção de programas de conteúdo local – o telespectador quer se ver refletido no que vê na tela. Nos anos 90, aumentou a concorrência entre as diversas mídias (TV aberta, TV por assinatura e computador para captar a atenção das pessoas).
O mercado da TV aberta no Brasil compreendendo seis redes, com 138 afiliadas, movimenta cerca de US$ 3 bilhões anuais. O brasileiro médio assiste 3,5 horas diárias de televisão e 81% da população vêem tevê pelo menos uma vez por semana. 

Em termos de conteúdo, a produção internacional, no território nacional, tem índice de ocupação de 65% no cinema e na tevê. Na TV aberta, há predomínio da produção nacional, uma proporção que se inverte na TV por assinatura. Na TV a cabo – com 60% dos operadores brasileiros –, a pesquisa mostra que apenas 7,4% dos mais de seis mil filmes apresentados foram de longas-metragens nacionais durante o período analisado. 
PESQUISA DE INFORMAÇÕES BÁSICAS MUNICIPAIS 2006 

O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) em parceria com o Ministério da Cultura divulgaram em 17 de setembro de 2007, no Rio de Janeiro, a Pesquisa de Informações Básicas Municipais (Munic 2006), com dados comparativos entre os anos de 1999 e 2006. A pesquisa traz um detalhado panorama cultural brasileiro com mapeamento das instituições gestoras, dos equipamentos culturais e dos recursos destinados à cultura em cada cidade do Brasil. 

Nos últimos sete anos, cresceu em 178% o número de municípios com acesso à Internet, em 41% a quantidade de museus nas cidades brasileiras e em praticamente 17% o número de bibliotecas. 

A TV aberta é o principal veículo condutor de conteúdos culturais, em um país ainda marcado pelos reduzidos níveis de escolaridade, encontrando-se presente em pelo menos 95,2% dos municípios que têm a recepção de pelo menos um canal de TV aberta, embora tenha ocorrido uma pequena retração em relação a 1999 (-3,2%).

O forte crescimento das lojas de discos, CDs, fitas e DVDs contribui para reafirmar a importância do nosso traço audiovisual. Entre 1999 e 2006, ocorreu um aumento de 73,8% neste equipamento, atingindo 59,6% de sua presença nos municípios brasileiros. As videolocadoras se destacam mais, já atingem 82% das cidades brasileiras, com um constante crescimento desde 1999 (28,3% até 2006). 
As recentes mudanças tecnológicas associadas aos conteúdos audiovisuais em curso (TV digital, TV pública) provavelmente terão um impacto em outros indicadores apresentados pela pesquisa, como o aumento percentual de municípios que têm emissoras geradoras de images de TV (9,6%) e TVs comunitárias (2,3%).

Quando o assunto é cinema, a carência ainda é grande. Apenas 8,7% dos municípios têm salas de cinema. No entanto, mesmo com baixo índice, o número de salas cresceu em aproximadamente 20% entre 1999 e 2006. Os festivais de cinema também ganham mais espaço, hoje alcançam 10% das cidades do país. 

Segundo o estudo, os municípios com provedores de Internet aumentaram 178% nos últimos sete anos. Em 1999, no primeiro ano da pesquisa, cerca de 16% dos municípios estavam digitalizados. Este índice subiu para 45% no ano passado. 
O rádio no Brasil constitui um importante veículo de informação e cultura (em especial a música) com diferenças marcantes entre regiões e estados. Em 48,6% dos municípios brasileiros existe rádio comunitária, superando as estações comerciais de rádio FM (34,3%) e AM (21,2%). Por conta da introdução do quesito sobre existência de rádios comunitárias, o percentual das rádios FM teve um decréscimo em relação a 2005, pois a maior parte das rádios comunitárias está nesta freqüência.

PIRATARIA NO BRASIL
· Nível de Pirataria: 35%.

· Prejuízo Anual: US$ 120 milhões

A pirataria interfere na seqüência normal da exploração de uma obra: cinemas, locação (DVD/VHS), Pay Per View, TV a cabo e TV normal, causando um prejuízo muito maior do que o valor do filme pirata. Além dos Estúdios as videolocadoras, revendedores, distribuidores, comerciantes e Governo perdem muito com a pirataria.
Interesses sócio-econômicos ofendidos pela pirataria
· Desemprego: 17 mil vagas.

· Sonegação fiscal: R$ 100 milhões.

· Não qualificação de mão de obra nacional.

· Prejuízo ao consumidor.

· Prejuízo à indústria nacional.

· Inviabiliza o cinema nacional.

· Desestimula investimentos externos.

· Brasil corre o risco de sofrer sanções/restrições comerciais.
_____________________________
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